
Estudo Immax
Segundo o INCA, a perda de peso e desnutrição acomete cerca de 40 a 80% dos pacientes 

oncológicos, especialmente pacientes nos casos de câncer de cabeça e pescoço, pulmão, 

esôfago, fígado e pâncreas1.

Já a morte por desnutrição envolve cerca de 10 a 20% dos pacientes oncológicos2. Isso 

acontece pela associação de alguns fatores, como aumento do gasto energético pela presença 

do tumor, interferências no paladar e olfato e efeitos colaterais, como náuseas, vômito, 

diarreia, mucosite (inflamação das mucosas), xerostomia (boca seca) e outros relacionados ao 

tratamento quimio e/ou radioterápico2-4.

Por essa razão, o acompanhamento nutricional se torna indispensável. Muitos estudos têm sido 

desenvolvidos nesse sentido e apontado que o estado nutricional influencia no tratamento, 

contribuindo para melhor resposta aos medicamentos, reduzindo toxicidade, aumentando a 

sobrevida e a qualidade de vida. Além desses, outros estudos apontam que é possível prevenir 

que o estado nutricional se agrave. Para isso, é necessário que a intervenção nutricional seja 

precoce e assertiva5-7.
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Tendo esse embasamento, a Prodiet desenvolveu uma pesquisa com 85 pacientes oncológicos 

em tratamento quimioterápico ou radioterápico, envolvendo diferentes tipos de câncer e 

representando a realidade que os profissionais de saúde atuam8. 

Os pacientes foram divididos em 2 grupos: 42 no grupo controle e 45 no grupo Immax. Ambos 

grupos receberam aconselhamento nutricional8. O grupo Immax recebeu 3 doses de 50g 

de suplemento junto às 3 refeições principais, sendo essas preparações doces ou salgadas, 

conforme a preferência do paciente8.

O protocolo foi isocalórico, ou seja, a suplementação fazia parte das necessidades dos 

pacientes, não sendo utilizado acima das necessidades8.
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Os resultados do estudo estão apresentados na Tabela 01 a seguir.

 Tabela 01. Resultados da suplementação com Immax após 4 semanas de intervenção.
Adaptado de Faccio e colaboradores, 2020.
*Calorias provenientes apenas de alimentos.
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Ao final das 4 semanas, o grupo que recebeu a suplementação teve ingestão de caloria e 

proteína expressivamente maior em relação ao grupo que não recebeu o suplemento8.

A diferença calórica entre os grupos foi de 335 kcal e proteica de 17,14g8.

Segundo a ESPEN, a recomendação de energia para pacientes oncológicos varia entre 25 a 30 

kcal/Kg. No grupo Immax vemos que a suplementação foi primordial para que os pacientes 

atingissem a recomendação calórica (28,75 kcal/Kg versus 21,16 kcal/Kg no grupo controle)2,3,8.

Com relação às proteínas, a recomendação da ESPEN varia entre 1.0 e 1.5g/Kg. O grupo 

Immax apresentou ingestão proteica próximo aos níveis superiores da recomendação (1,46g/

Kg versus 1,02 g/Kg no grupo controle)2,3,8.

Outro resultado importante para a prática clínica foi a evidência de que a suplementação 

não interferiu na ingestão alimentar, contribuindo com o consumo de calorias e proteínas 

conforme as necessidades estimadas8.

Eventos adversos não apresentaram relevância estatística. Em suma, a suplementação 

contribuiu para o aumento da ingestão calórico proteica,  foi bem tolerada e não interferiu 

no tratamento oncológico8. 
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Immax
O BEM-ESTAR QUE VOCÊ PRECISA TEM O SABOR QUE VOCÊ QUER!

O Immax possui nutrientes fortificantes, que adicionados às receitas doces e salgadas do dia 

a dia, enriquecem a alimentação e não alteram o sabor, proporcionando qualidade de vida e 

bem-estar. Immax  é uma fórmula hiperproteica (25% de proteínas). Contém proteína isolada 

do soro do leite, leucina, além de alto teor de zinco.

As principais características nutricionais são apresentadas a seguir:

Proteína do Soro do Leite:
A proteína do soro do leite isolada promove benefícios importantes para o paciente em terapia 

nutricional, como a capacidade de promover um melhor esvaziamento gástrico. O esvaziamento 

gástrico é mais rápido. No entanto, a permanência no intestino é aumentada, o que garante 

uma melhor digestão e absorção, atingindo níveis mais elevados de aminoácidos circulantes, 

ou seja, maior retenção de nitrogênio, mais rápido do que outras fontes de proteína9-11. Efeitos 

anticarcinogênicos, imunoestimuladores e anti-inflamatórios da proteína do soro do leite e de 

seus peptídeos têm sido extensamente estudado para prevenção e tratamento do câncer em 

modelos in vitro, animais e em humanos9-11,12-18.

Leucina:
A leucina é um aminoácido de cadeia ramificada que tem papel sinalizador à síntese proteica, e, 

por isso, atua de forma diferente em relação aos demais aminoácidos19-21. Além da sinalização 

muscular, a leucina pode estimular a liberação de insulina tendo importante papel no estímulo 

ao anabolismo21.

Assim a leucina pode reduzir a perda muscular bem como estimular o seu desenvolvimento. 

Esse tem sido um dos focos de estudos para pacientes oncológicos considerando a influência da 

desnutrição, da caquexia e da sarcopenia na qualidade de vida e nos resultados do tratamento 

quimioterápico2,3,19-22.
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No estudo de English e colaboradores a suplementação com leucina foi comparada com a 

suplementação de alanina entre pacientes acamados durante 14 dias. Todos os pacientes 

tiveram redução na síntese proteico muscular, contudo essa redução foi de 10% entre os 

pacientes que receberam leucina em comparação a 30% entre os que receberam alanina. A 

leucina também manteve a qualidade muscular após 14 dias de repouso no leito. O repouso 

no leito teve um efeito negativo no metabolismo, massa e na função muscular dos indivíduos, 

mas a suplementação com leucina pode proteger de forma parcial a saúde muscular durante 

períodos breves de inatividade física23.
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Pacientes com câncer apresentam aumentos nos fatores inflamatórios, sendo que o aumento 

desses influencia negativamente a síntese proteica. Contudo, há evidências de que a 

suplementação de proteína e leucina são importantes para influenciar positivamente na 

síntese proteica mesmo na presença dos fatores inflamatórios elevados20.

O estudo de Murphy e colaboradores verificou que a influência da leucina em comparação 

com a ingestão de dieta hiperproteica (1,2g de proteína/Kg/dia) ou normoproteica (0,8g de 

proteína/Kg/dia) foi significativa na síntese proteica miofibrilar (p<0,001) em comparação 

ao placebo, apontando que a leucina estimula a síntese proteica independentemente da 

quantidade proteica ingerida24.

Zinco:
O zinco é um mineral com muitas funções, sendo recrutado para a ação adequada do sistema 

imunológico, crescimento ideal de células do trato gastrintestinal, além de atuar no sistema 

antioxidante do organismo humano. Sua deficiência está atrelada a diversas complicações, 

contudo, uma das mais perceptíveis é o comprometimento do paladar25,26. 

Um possível mecanismo pelo qual os medicamentos que tratam o câncer podem causar 

deficiência de zinco pode envolver a ligação e a quelação de zinco e outros metais pesados, 

levando à depleção27.

Considerando que o paciente oncológico apresenta diversos fatores que influenciam na 

percepção dos sabores, ofertar o zinco adequadamente se torna um dos alvos para auxiliar na 

ingestão alimentar adequada28,29.

Estudos apontam relação entre diferentes tipos de câncer e a redução na concentração de 

zinco sérico28-30. Um estudo com a suplementação de zinco durante 16 semanas em pacientes 

com câncer em tratamento quimioterápico evidenciou que a ingestão de zinco impactou a 

qualidade de vida e preveniu a fadiga entre pacientes com neoplasia colorretal30.

A dose diária de Immax fornece 106% da Ingestão Dietética Recomendada (RDA, do inglês, 

Recommended Dietary Allowances) de zinco31.
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